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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: palheteira (Clitoria 
fairchildiana R.A.Howard)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimo
Clitoria racemosa Benth.

Nomes populares
A palheteira, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
faveira, palheiro, paliteira, palheteiro, 
sobreiro, sombra-de-vaca e sombreiro.

Ocorrência
A palheteira é endêmica do Brasil, 

encontrada naturalmente nos estados do 
Amapá e Pará (Fantz, 1990), entretanto, 
Clitoria (2018) cita que o endemismo 
dessa espécie é desconhecido. 
Posteriormente, a palheteira foi 
disseminada para outras regiões do 
País, com registro de ocorrência no 
Mato Grosso (Borges et al., 2014) e nos 
demais estados, exceto Acre (Clitoria, 
2018). É encontrada em floresta ciliar, 
floresta de várzea, floresta ombrófila, 
cerrado (Clitoria, 2018), restinga (Ducke, 
1949) e em capoeira (Zanuncio et al., 
2013).

Importância e 
característica da 
madeira

É uma espécie fixadora de nitrogênio 
(Moreira et al., 1992), que apresenta 
crescimento rápido (Corrêa, 1978), 
atingindo, aos 2 anos de plantio, 5 m de 
altura e 5 cm de diâmetro à altura do peito 
(Costa et al., 2000). Pode ser utilizada 
na arborização urbana (Ducke, 1949) e 
de margens de rodovias (Silva, 2002), 
recuperação de áreas degradadas 
(Portela et al., 2001b) e é promissora 
para composição de sistema silvipastoril 
(Costa et al., 2000). No sistema de cultivo 
em faixa, melhora a produtividade do 
milho (Leite et al., 2008) e é fornecedora 
de pólen e néctar para abelhas (Agostini; 
Sazima, 2003). A densidade da madeira 
é de 0,68 g/cm3 (Paula; Costa, 2011), 
sendo indicada para construção civil, 
brinquedos, caixotaria, produção de 
celulose (Souza, 2012), tacos, lambris, 
forro, piso, laminados e móveis (Paula; 
Costa, 2011). As sementes contêm 
um óleo comestível rico em vitamina 
A e provitamina D, de sabor e cheiro 
agradáveis (Prance; Silva, 1975).
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Dispersão, coleta e 
beneficiamento

No grupamento ecológico é classificada 
como uma espécie clímax (Ferreira et al., 
2007), mas também é secundária inicial 
(Miranda Neto et al., 2017). Pode atingir 
20 m de altura e 80 cm de diâmetro (Paula; 
Alves, 2007). Na região de Manaus, AM, 
a floração (Figura 1) ocorre de setembro 
a novembro e, a frutificação, de julho a 
janeiro (Portela et al., 2001a).

Características de 
frutos e sementes

O fruto é uma vagem estreita, verde 
quando imatura (Figura 2) e marrom- 
-clara quando madura (Figura 3), 
contendo de 4 a 16 sementes discoides, 
com tegumento variando do marrom- 
-claro a preto.

Figura 1. Floração em palheteira.

Figura 2. Frutos imaturos de palheteira.

Figura 3. Frutos maduros de palheteira.
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A dispersão das sementes é por 
autocoria (Moreira et al., 2009), ou seja, 
após a maturação as vagens desidratam 
e se abrem lançando as sementes no 
ambiente. Os frutos devem ser coletados 
diretamente da árvore quando estiverem 
maduros. O transporte dos frutos 
pode ser efetuado em sacos de ráfia, 
evitando-se temperaturas elevadas 
para não afetar a qualidade fisiológica 
das sementes. Após a coleta, os frutos 
devem ser espalhados em local arejado 
e protegido da chuva até a abertura 
natural e retirada manual das sementes. 
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Os valores médios de comprimento, 
largura, espessura e a massa de cem 
sementes são 16,2 mm, 15,7 mm, 3,5 mm 
e 61,2 g, respectivamente (Tabela 1). A 
massa de mil sementes é de 390 g a 

Figura 4. Tipo de germinação de semente de 
palheteira.

Figura 5. Germinação diária em sementes 
de palheteira com 17,2% de água.
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442 g (Costa, 2011; Duarte; Aona, 2018) 
e, o número de sementes por quilo, de 
1.800 a 2.259 unidades (Lorenzi, 1992; 
Costa, 2011).

Tabela 1. Medidas de comprimento, largura, espessura e massa de cem sementes em matrizes 
de palheteira.

Matriz Comprimento Largura
(mm) Espessura

Massa de cem 
sementes

(g)
1 16,5 16,7 3,2 60,6
2 16,1 15,5 3,2 55,3
3 16,7 15,4 3,7 65,7
4 15,5 15,2 3,8 63,1

Média 16,2 15,7 3,5 61,2

Germinação
A germinação é epígea, com 

cotilédones localizados acima do 
substrato por ocasião da germinação 
(Figura 4), e as sementes não 
apresentam dormência. Deve-se usar, 
preferencialmente, sementes com 
tegumento marrom, pois a taxa de 
germinação é superior às de tegumento 
preto (Alves et al., 2013).

Em substrato constituído de areia 
e serragem, na proporção volumétrica 
de 1:1, cozido por 2 horas, mantido em 
laboratório, desprovido do controle de 
temperatura e umidade relativa do ar, 
a germinação (aparecimento da parte 
aérea acima do substrato) ocorre por 
volta do 6º dia após a semeadura, com 
maior porcentagem de germinação diária 
(65%) ocorrendo no 7º dia (Figura 5).
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Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 8º dia após 
a semeadura, quando a porcentagem 
de sementes germinadas atinge 91%, 
alcançando um total de 96% no 10º dia 
(Figura 6).
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Figura 6. Germinação acumulada de 
sementes de palheteira com 17,2% de água.

A faixa de temperatura ótima para a 
germinação das sementes de palheteira 
é de 25 °C a 30 °C (Alves et al., 2012; 
Silva; Cesarino, 2014). 

Armazenamento
As sementes apresentam 

comportamento intermediário no 
armazenamento, visto que há acentuada 
redução da germinação após 3 meses 
de armazenamento a 10 °C (Cruz et al., 
2013). Entretanto, Lorenzi (1992) cita 
que sua viabilidade no armazenamento 
é superior a 4 meses. 
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